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Resumo: O presente trabalho apresenta um modelo aplicado de equilíbrio geral para
quantificar os impactos de políticas comerciais para o Brasil e seus principais
parceiros comerciais, sob pressuposições alternativas de retornos constantes e
competição perfeita e de economias de escala e competição imperfeita. Os resultados
revelam que os efeitos sobre o bem-estar são de maior intensidade quando economias
de escala e competição imperfeita estão presentes no modelo. O maior aproveitamento
de economias de escala, através de efeitos racionalização e pró-competitivo nos
segmentos industriais brasileiros, contribuem para este resultado. Ainda, reduções em
preços aos consumidores e aumentos nas remunerações dos fatores primários de
produção são de maior intensidade quando economias de escala e competição
imperfeita são consideradas.
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Abstract: This paper presents an applied general equilibrium model used to quantify
the impacts of trade policies on Brazil and its trade partners, under alternative
assumptions of constante returns and perfect competition and economies of scale and
imperfect competition. The results suggest that the welfare impacts are larger when
economies of scale and imperfect competition are modeled. The exploitation of
economies of scale contributes to this result, through rationalization and pro-
competitive effects on the Brazilian industries. Also, decreasing in comsumer prices
and increasing in returns of primary factors are larger under assumptions of
economies of scale and imperfect competition.
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1. INTRODUÇÃO
A teoria de equilíbrio geral, também conhecida como teoria walrasiana dos

mercados, tem sido utilizada para a formulação de modelos aplicados utilizados no
estudo de diversos campos da ciência econômica, como relações de comércio,
tributação, mudança tecnológica, crescimento econômico, entre outros. Modelos de
equilíbrio geral são capazes de trazer um realismo maior em comparação com os de
equilíbrio parcial, no que diz respeito a avaliação de políticas e choques que afetam
um grande número de mercados simultaneamente, que apresentam ligações entre si.
Contudo, a teoria de equilíbrio geral walrasiana considera um sistema de mercados
perfeitamente competitivos e, portanto, desconsidera questões relacionadas com
economias de escala e competição imperfeita nos mercados.

De forma simplificada, economias de escala e retornos crescentes à escala são
advindos da redução dos custos de produzir uma unidade de produto qualquer quando
ocorre a expansão da produção. Em outras palavras, de acordo com PRATTEN
(1971), as economias de escala seriam reduções em custos atribuídos a diferentes
situações de aumento da escala produtiva. Diversos autores procuraram destacar a
importância de economias de escala e competição imperfeita na economia. ARROW
et al. (1998) afirmam que retornos crescentes e competição imperfeita são fenômenos
presentes e de suma importância na economia real, apesar de serem, em geral,
ignorados nas universidades, com exceção para alguns cursos isolados como
organização industrial. Segundo esses autores, economias de escala e competição
imperfeita são existentes em muitas indústrias, sendo regra, ao invés de exceção.

Considerando a presença de economias de escala nas firmas do setor
industrial, a competitividade dos produtos nacionais no mercado mundial está
relacionada com a capacidade de aproveitamento destas economias internas. A partir
dessa constatação, é importante considerar que os efeitos de políticas comerciais em
mercados com economias de escala podem ser consideravelmente diferentes daqueles
observados em mercados com retornos constantes à escala e competição perfeita.
Entretanto, nas análises sobre o processo de integração de mercados poucos estudos
têm levado em consideração as imperfeições dos mercados, e, conseqüentemente, as
recomendações de políticas advindas destes trabalhos consideram que os setores
apresentam retornos constantes e comportamento competitivo.

A consideração de economias de escala e competição imperfeita em estudos
que mensuram os impactos de acordos comerciais sobre a economia brasileira foi
inaugurada por FLÔRES (1997), seguido de CAVALCANTE e MERCENIER
(1999), ambos mensurando impactos do MERCOSUL. Entre os estudos mais
recentes sobre impactos de políticas comerciais, entretanto, poucos têm levado em
consideração as imperfeições dos mercados, e, conseqüentemente, as recomendações
de políticas advindas destes trabalhos consideram que os setores apresentam retornos
constantes e comportamento competitivo. Este é o caso dos estudos de CARVALHO
e PARENTE (1999), BARROS et al. (2000), VALLS PEREIRA (2001),
TOURINHO e KUME (2002), GURGEL et al. (2002) e HARRISON et al. (2003).

Diante da grande procura por respostas a respeito de questões de políticas
comerciais e das discussões recentes de aprofundamento da liberalização comercial,
torna-se importante avaliar o efeito de tais políticas considerando pressuposições de
imperfeições a respeito da estrutura dos mercados. A modelagem de relações em
mercados imperfeitos ainda permite apontar se existem diferenças consideráveis, em
termos quantitativos e qualitativos, nos resultados de mudanças na política comercial
que justifiquem o aprimoramento do método científico e o esforço de modelar
mercados imperfeitos para o estudo de impactos de medidas de política.
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Dessa forma, o objetivo do presente estudo é utilizar um modelo aplicado de
equilíbrio geral, incorporando economias de escala e competição imperfeita no
modelo, para quantificar os impactos de acordos comerciais sobre a economia
brasileira e seus parceiros comerciais, comparando estes impactos com os obtidos
pelos modelos tradicionais de retornos constantes e competição perfeita. A partir dos
resultados obtidos, pretende-se contribuir para as discussões atuais a respeito das
alternativas de políticas comerciais para o país.

O trabalho está organizado em quatro seções, incluindo esta introdução. A
segunda seção apresenta a descrição do modelo utilizado e as modificações
necessárias para acrescentar economias de escala e competição imperfeita. A terceira
seção apresenta a aplicação do modelo através da simulação de vários cenários
alternativos de redução de barreiras comerciais e a última seção apresenta uma
conclusão sobre os principais resultados obtidos.

2. O MODELO DE EQUILÍBRIO GERAL
 Os Modelos Aplicados de Equilíbrio Geral (MAEG) retratam o

funcionamento de uma economia através das relações matemáticas de
comportamento dos agentes econômicos nos diversos mercados de bens, serviços e
fatores de produção. Dessa forma, são bastante úteis por captarem as relações entre
os agentes econômicos e examinarem os efeitos diretos e indiretos advindos de
alterações nas políticas públicas, como choques tarifários, modificações nas alíquotas
de impostos e, ou, subsídios e mesmo alterações de natureza tecnológica
(SADOULET e DE JANVRY, 1995).

Os modelos aplicados de equilíbrio geral foram formulados segundo a teoria
walrasiana de mercados competitivos. Contudo, no final da década de 70 iniciou-se a
incorporação de questões como economias de escala e competição imperfeita nesses
modelos, como um desenvolvimento da teoria de comércio internacional. Tal
desenvolvimento ficou conhecido como “Nova Teoria de Comércio Internacional”.
KRUGMAN (1979) e LANCASTER (1979) iniciaram a discussão envolvendo
competição monopolística, economias de escala e diferenciação de produtos, no
estudo de questões do comércio internacional. A partir dos trabalhos de Krugman e
Lancaster, diversos autores procuraram incoroporar economias de escala e
competição imperfeita nos modelos de equilíbrio geral. 1

No presente estudo, utiliza-se um modelo básico do tipo aplicado de
equilíbrio geral, multi-regional e estático. Diferentes pressuposições quanto aos
retornos à escala e natureza da competição em diversos mercados são incorporadas
no modelo. O modelo empírico parte do modelo conhecido como GTAPinGAMS
(RUTHERFORD e PALTSEV, 2000), desenvolvido a partir do modelo GLOBAL
TRADE ANALYSIS PROJECT - GTAP (GTAP, 2001). O modelo GTAPinGAMS
utiliza a base de dados do modelo GTAP, sendo construído como um problema de
complementaridade não-linear, em linguagem de programação GAMS (General
Algebraic Modeling System, BROOKE et al., 1998). A linguagem GAMS permite o
acesso e a modificação tanto da base de dados quanto do modelo básico, o que é
essencial para os propósitos da presente pesquisa, uma vez que permite a modificação
das pressuposições básicas do modelo GTAP a respeito de retornos constantes à
escala e competição perfeita.

                                                
1 GURGEL (2002) apresenta uma revisão da experiência internacional sobre modelos que incorporam
economias de escala e competição imperfeita no estudo de políticas de comércio internacional.
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Modelos de equilíbrio geral caracterizam a economia de uma forma
simplificada, considerando o comportamento dos agentes e mercados. A Figura 1
apresenta as relações entre os agentes econômicos no modelo para uma economia
doméstica qualquer, sob as pressuposições de retornos constantes à escala e
competição perfeita.

A produção agregada de um bem em uma região é composta de uma
agregação entre fatores primários e insumos intermediários, que não são substituíveis
entre si (função Leontief). O valor adicionado é composto dos fatores primários de
produção, e seguem uma função Cobb Douglas, tendo elasticidade de substituição
unitária na formação do valor adicionado. A produção agregada é representada por
uma função de elasticidade de transformação constante entre bens para exportação e
bens para o mercado doméstico. Os bens produzidos para exportação serão
adicionados de serviços de transporte e serão distribuídos aos países importadores
(esse fluxos não são detalhados na Figura 1). Os bens produzidos para o consumo
doméstico são insumos para a oferta doméstica, que é uma agregação Armington
entre bens domésticos e um agregado de bens importados. Este agregado de bens
importados, por sua vez, é formado pelos bens importados com origem em diferentes
países, que são considerados substitutos imperfeitos entre si.

Figura 1 - Estrutura da economia doméstica no modelo GTAPinGAMS.
Fonte: RUTHERFORD e PALTSEV, 2000.

A oferta doméstica é utilizada para o consumo do governo, consumo das
famílias e consumo intermediário. Os bens destinados ao consumo intermediário
tornam-se insumos nos setores produtivos. As famílias e o governo consomem os
bens do agregado Armington em uma função Cobb Douglas. Os consumos do
governo e das famílias, bem como a formação de bens de capital, vão compor os
gastos do agente representativo, que por sua vez, obtém sua renda como receita dos
impostos e venda dos fatores primários. Esses fatores são empregados nos setores
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produtivos. Os fatores de produção capital, trabalho qualificado e trabalho não-
qualificado possuem perfeita mobilidade entre setores dentro de um mesmo país,
porém, são imóveis entre diferentes países, mesmo após a formação de acordos
comerciais. O fator terra é específico aos setores agropecuários. Os mercados de
fatores foram modelados sem rigidez, ou seja, considera-se o pleno emprego,
incluindo os mercados de trabalho.

A elasticidade de transformação entre produção para o mercado doméstico e
para exportação é representada por η. σdm é a elasticidade de substituição Armington
entre produtos domésticos e importados e σmm é a elasticidade de substituição
Armington entre bens importados de diferentes países. O modelo GTAPinGAMS
assume os valores de: η = 8, σdm = 4, e σmm = 82. Esses valores podem ser facilmente
alterados na estrutura do GAMS.

O modelo GTAPinGAMS utiliza a syntax do algoritmo MPSGE (Modeling
Programing System for General Equilibrium), desenvolvida por RUTHERFORD
(1999). O MPSGE representa um modelo de equilíbrio geral por meio de blocos de
equações de funções de produção, de demanda e restrições específicas. Uma vez
descritos os blocos do modelo, o MPSGE transforma essas informações em equações
algébricas que são processadas no software GAMS. As equações geradas
caracterizam condições de lucro zero para a produção, equilíbrio entre oferta e
demanda nos mercados e definição da renda para os consumidores do modelo, na
forma de um problema de complementaridade mista (mixed complementary problem
- MCP, RUTHERFORD, 1995).

O modelo assume retornos constantes e competição perfeita em todos
processos produtivos e mercados. Devido aos objetivos da pesquisa, foram incluídas
pressuposições de economias de escala e competição imperfeita para alguns setores
da economia em todas as regiões explicitamente representadas. Economias de escala
são caracterizadas pela adição de uma parcela de custo fixo no custo de produção das
firmas de uma indústria. Competição imperfeita é acrescentada considerando-se que
as firmas imperfeitamente competitivas determinam preços através de uma regra de
markup ao estilo Cournot.

A presença de economias de escala faz com que seja necessário um número
limitado de firmas no mercado. Pressupõe-se um número representativo de firmas,
que possuem características idênticas entre si. A produção total de uma indústria
pode ser considerada como a produção por firma multiplicada pelo número de firmas.
Ainda, admite-se que o produto produzido com economias de escala é homogêneo.

O grau de economia de escala pode ser determinado pelo parâmetro de escala,
que expressa o nível da escala inexplorada na indústria através da relação entre custo
médio e custo marginal (Equação 1).

iririr Cmg/Cmes =           (1)

                                                
2 HARRISON et al. (2001), estudando opções de políticas comerciais para o Chile, assumem diferentes
valores de elasticidade de substituição, considerando como apropriados os valores de 30 e de 15,
respectivamente, para σmm e σdm, tendo 8 e 4 como os menores valores no seu modelo. Esses autores
citam estudos conduzidos por Reidel (1988) e Athukorala e Reidel (1994) que afirmam que as
elasticidades da demanda não são estatisticamente diferentes de infinito quando o modelo está
adequadamente especificado. De maneira simplificada, a elasticidade σmm significa que se um país
tentasse aumentar em 1% os preços de seus produtos no mercado internacional em relação a uma média
de importações agregadas, as importações com origem nesse país sofreriam um declínio de 8% em
relação ao agregado de importações. Análises de sensibilidade foram conduzidas alterando os valores
de σmm e σdm, evidenciando que as magnitudes dos resultados são diretamente proporcionais aos valores
das elasticidades, mas os impactos mantém, em geral, as mesmas direções e proporções relativas.
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em que: sir representa o parâmetro de economias de escala na indústria i na região r,
Cmeir representa o custo médio e Cmgir representa o custo marginal.

Quanto maior for o parâmetro de escala (sir), maior será o grau de economias
de escala não exploradas na indústria. A partir da Equação 1, assumindo o custo
marginal como constante, nota-se que o grau de economia de escala inexplorada
diminui quando a firma expande a produção, uma vez que o custo médio decresce
devido à presença dos custos fixos.

Na presença de economias de escala, as firmas não podem mais seguir a regra
de otimização de preço igual ao custo marginal, uma vez que o custo marginal agora
é menor que o custo médio. Dessa forma, a presença de economias de escala leva
naturalmente à existência de competição imperfeita na economia. Em competição
imperfeita as firmas passam a adotar uma regra de formação de preço, deixando de
ser tomadoras de preço. A pressuposição usualmente adotada na literatura a respeito
da determinação de preços pelas firmas é de comportamento oligopolístico de
Cournot, aplicando um markup de preço sobre custos marginais. A expressão para o
grau de markup ótimo da firma é representada pela Equação 2.

iririr

irir
ir nf

1
PD

CmgPDmk
ε

=
−

=           (2)

em que: mkir representa o markup de preço sobre custo marginal na indústria i e
região r, como uma proporção do preço doméstico PDir

3, nfir representa o número de
firmas na indústria e εir representa a elasticidade-preço da demanda pelo bem i na
região r.

A maior dificuldade na formulação de modelos de equilíbrio geral,
considerando oligopólio de Cournot, diz respeito à definição da elasticidade-preço da
demanda a ser usada para determinar o markup ótimo na Equação 2. HOFFMAN
(2001) discute que usualmente utilizam-se as elasticidades-preço da demanda
Marshaliana4 como uma aproximação. Esse autor deriva tais elasticidades para um
modelo de equilíbrio geral que incorpora economias de escala e competição
imperfeita, considerando comportamento oligopolista de Cournot, redefinindo a
fórmula de markup como na Equação 3.

)]([nf
1mk

dm
A
ir

D
irdmir

ir σ−εθ+σ
=           (3)

em que: σdm é a elasticidade de substituição Armington entre bens domésticos e
importados, D

irθ  é a parcela de participação do bem composto Armington i de origem

doméstica no total demandado do bem composto i na região r, e A
irε  é a elasticidade-

preço da demanda pelo bem composto Armington.
O denominador da Equação 3 representa a elasticidade da demanda percebida

pelas firmas no mercado. À medida que choques são aplicados ao modelo, preços e
quantidades são alterados, alterando também o valor da elasticidade-preço, uma vez
que a parcela de participação dos bens domésticos no agregado Armington e a

                                                
3 Para facilitar a representação matemática, apresenta-se o markup apenas sobre os preços domésticos,
PDir. Porém, como o markup é aplicado também sobre a produção destinada à exportação, deve-se
considerar que o modelo considera também uma equação similar à equação 25, porém, com PXir no
lugar de PDir.
4 De acordo com HOFFMAN (2001), tais elasticidades introduziriam um erro no cálculo do número de
firmas, uma vez que estas não consideram todas as inter-relações que ocorrem num modelo de
equilíbrio geral. As elasticidades de equilíbrio geral apropriadas para tais estudos, porém, não podem
ser descritas de forma explícita, sendo possível apenas o cálculo dessas a partir de métodos numéricos.
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elasticidade-preço da demanda do bem composto Armington são alteradas. Como o
composto Armington é consumido em três mercados diferentes (consumo
intermediário, consumo do agente privado representativo e consumo do governo), sua
elasticidade-preço é calculada como uma média ponderada entre as elasticidades nos
diferentes mercados, de acordo com a parcela consumida em cada mercado.

Na aplicação do modelo oligopolista de Cournot pressupõe-se a livre entrada
e saída de firmas no mercado, o que conduz a lucros normais pelas firmas5. Tal
pressuposição tem sido bastante utilizada nos trabalhos que incorporam economias de
escala e competição imperfeita, como em MARKUSEN et al. (1995). A partir disso,
a entrada e saída de firmas ocorre até o ponto em que o preço de mercado se iguala ao
custo médio da firma.

As relações descritas anteriormente são incorporadas no modelo
GTAPinGAMS original, de forma a caracterizar economias de escala e competição
imperfeita. Os parâmetros iniciais de markup, número de firmas representativas na
indústria, nível de custos fixos, preço de oligopólio, parâmetro de escala e elasticidade
da demanda das firmas em competição imperfeita são determinados de forma a
manter o equilíbrio inicial do modelo, pelo processo de calibração.

A Figura 2 exemplifica graficamente um possível comportamento do modelo
para uma firma qualquer na presença de economias de escala e oligopólio de Cournot
com livre entrada e saída de firmas. Para uma situação inicial de equilíbrio de
mercado, a firma determina o nível de preço (p0) a partir da regra de markup, que é
uma função da elasticidade da demanda. A partir do preço e da curva de demanda, é
estabelecido o nível de produção (Y0) ofertado pela fima oligopolizada. Pode-se notar
que a curva de custo médio, representada por uma linha pontilhada, determina níveis
de custos menores à medida que a produção da firma aumenta. O equilíbrio ao nível
da indústria requer a livre entrada e saída de firmas até o lucro zero, de forma que
ocorre a tangência entre a curva de demanda da firma (D0) e a sua curva de custo
médio (Cme0). O equilíbrio geral surge quando todas as firmas oligopolistas
encontram o equilíbrio descrito acima, as indústrias com retornos constantes
apresentam lucros iguais aos seus custos, os mercados de produtos e fatores não
possuem excesso ou escassez e as rendas dos agentes se igualam às suas despesas.

Supondo uma redução das barreiras comerciais para a indústria doméstica
exportadora, poderia ocorrer uma mudança na inclinação e posição da curva de
demanda. Na ausência de barreiras à entrada de novas firmas no mercado, a
possibilidade de lucros positivos atrai novas firmas para a indústria, reduzindo a
demanda pelo produto de uma firma representativa, deslocando a sua curva de
demanda para baixo. O novo equilíbrio de mercado será estabelecido quando o lucro
total na indústria for reduzido a zero, o que ocorre quando a curva de demanda de
cada firma tangencia sua curva de custo médio, determinando, no exemplo da Figura
2, um nível de preços menor (p1) e um nível de produção maior (Y1).

O aumento da demanda promovido pela abertura comercial permite a
expansão da produção pelas firmas, com o aproveitamento de economias de escala, à
medida que a curva de custo médio é percorrida para a direita, e redução do markup
de preço sobre custo marginal. A partir dessa discussão, na presença de economias de
escala e competição imperfeita, as modificações incorporadas no modelo devem
trazer resultados diferentes em comparação ao modelo tradicional de competição
perfeita e retornos constantes. Uma maior abertura comercial para setores
                                                
5 Tal pressuposição significa que a única barreira ao movimento de firmas é dada pelos custos fixos.
Acredita-se que tal pressuposição esteja mais de acordo com a realidade para um grande número de
indústrias, do que a pressuposição de barreiras à entrada de novas firmas.
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tradicionalmente exportadores deve promover uma expansão da produção mais
intensa quando se consideram economias de escala, uma vez que o aumento de
preços internacionais deve estimular o aumento da produção e o aproveitamento de
economias de escala não realizadas. Para setores importadores, porém, a redução das
restrições de comércio internacional deve acirrar a concorrência entre produtos
domésticos e importados, diminuindo a produção doméstica e aumentado o grau de
economias de escalas inexploradas e a diferença entre preços e custo marginal.

Figura 2 – Diminuição das barrerias comerciais para uma firma exportadora no
modelo com economias de escala e oligopólio de Cournot com livre entrada e saída
de firmas.

Contudo, como destacado por DEVARAJAN e RODRIK (1991), o livre
movimento de entrada e saída de firmas no mercado pode trazer a expansão da
produção e ganhos de economias de escala, mesmo para aqueles setores
importadores. Isto ocorreria a partir da redução do número de firmas domésticas
devido à abertura comercial, o que permitiria a expansão da produção e a realização
de economias de escala nas firmas que conseguem permanecer no mercado. Este
efeito é conhecido como racionalização da indústria e indica uma maior
produtividade e ganhos de escala na medida em que as firmas percorrem suas curvas
de custo médio. Ainda, podem ocorrer ganhos através do efeito pró-competitivo, que
ocorre pela erosão do poder de mercado das firmas nacionais, devido à uma maior
competição. Em tal situação, a elasticidade-preço da demanda percebida pelas firmas
domésticas aumenta e a curva de receita marginal desloca-se para a direita, o que
pode determinar preços de equilíbrio menores para níveis mais altos de produção.

Pode-se perceber, portanto, que o efeito líquido final nos setores na presença
de economias de escala e competição imperfeita é de difícil previsão, existindo a
possibilidade de maiores expansões na produção dos setores exportadores, enquanto
as firmas nos setores importadores podem sofrer tanto contrações ou expansões da
produção. Se tais efeitos setoriais são ambíguos, deve-se esperar menor
previsibilidade ainda dos efeitos de bem-estar para um país como um todo. Os
resultados comumente encontrados na literatura são de que os ganhos de bem-estar
são maiores, ou as perdas de bem-estar são mais expressivas, quando se incorporam
economias de escala e competição imperfeita em modelos de equilíbrio geral.

O
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2.1 - Dados originais do GTAP, simulações e calibração do modelo
O modelo GTAPinGAMS permite a agregação de mercadorias e regiões de

acordo com os interesses da pesquisa. Utilizou-se a versão 5 do GTAP, que representa
a economia mundial para o ano de 1997. Optou-se pela agregação dos dados originais
do GTAP5 em 9 regiões e 10 mercadorias diferentes (Tabela 1), procurando
caracterizar os principais setores da economia.6

Tabela 1 - Agregações do GTAP: regiões e setores
Regiões Mercadorias/setores

1. Brasil 1. Agropecuária
2. Argentina 2. Indústria extrativa mineral
3. Uruguai 3. Energia1

4. EUA 4. Agroindústria2

5. Canadá 5. Têxteis e calçados
6. México 6. Indústria da madeira, papel e derivados
7. Resto da América Latina 7. Indústrias químicas, da borracha e plásticos
8. União Européia 8. Metais3

9. Resto do Mundo 9. Manufaturados4

10. Serviços

1Agrega os setores de extração e refino de petróleo e carvão, geração e distribuição de energia elétrica,
gás e água;

2Agrega todas as indústrias alimentícias processadoras de produtos da agropecuária;
3Agrega os setores de metalurgia, siderurgia e outros metais;
4Agrega os setores industriais, não incluídos anteriormente: veículos e partes, equipamentos de
transporte, eletrônicos, maquinaria e equipamentos, e outros manufaturados.

Fonte: Base de dados do GTAP.

A Tabela 2 apresenta as tarifas médias de importação por mercadoria,
aplicadas nas regiões explicitamente representadas no modelo, de acordo com a base
de dados do GTAP7. O padrão de proteção observado é de menores níveis tarifários
no comércio de bens da agropecuária e da agroindústria nos países do MERCOSUL,
enquanto os países e regiões desenvolvidas possuem os menores níveis de proteção
comercial nos setores industriais não ligados ao agronegócio. O Brasil apresenta as
maiores tarifas no setor denominado manufaturas, em comparação com as demais
regiões e países do modelo.

A partir dessas considerações, serão simulados sete cenários alternativos de
política comercial. Os cenários contemplam reduções tarifárias multilaterais,
eliminação de impostos às exportações e formação de blocos regionais. Dessa forma,
espera-se captar as diferenças de resultados de políticas comerciais diversas sob

                                                
6 Maiores detalhes sobre os setores e regiões originais do GTAP podem ser verificados na
documentação do GTAP, disponível no site oficial: http://www.agecon.purdue.edu/gtap.
7 A base de dados utilizada considera, em geral, apenas as barreiras tarifárias existentes entre os países.
Tarifas específicas aparecerem na base de dados do GTAP como tarifas ad valorem. As barreiras não-
tarifárias não foram consideradas na base de dados do GTAP e no presente trabalho pela dificuldade
de quantificar essas barreiras. Considerar a eliminação das barreiras tarifárias já seria um grande
avanço em termos de negociações comerciais. Dessa forma, a eliminação de barreiras não-tarifárias
aplicadas a esses bens deveria promover ganhos comerciais mais pronunciados para os países do
MERCOSUL do que os observados no presente estudo.
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pressuposições alternativas quanto aos retornos à escala e natureza da competição. O
Quadro 1 apresenta uma breve descrição dos cenários simulados.8

Tabela 2 - Tarifas de importação (médias ponderadas em %) para as regiões e setores
explicitamente representados no modelo, 1997

Setores Brasil Argentina Uruguai EUA Canadá México

Resto da
Am.

Latina

União

Européia

Resto do

Mundo

Agropecuária 7,84 7,91 9,12 10,60 3,27 17,22 10,82 10,47 32,54
Extrativa mineral 7,50 8,82 13,09 5,23 3,79 12,27 11,57 2,43 6,86
Energia 3,51 0,36 0,17 0,24 0,77 6,16 7,50 0,63 3,37
Agroindústria 16,66 15,93 18,36 10,93 29,53 31,75 16,90 37,45 35,22
Têxteis e calçados 18,24 18,72 18,06 12,84 17,70 20,94 17,86 10,42 15,11
Madeira, papel e der. 9,51 13,28 13,56 1,69 4,17 8,30 10,65 2,76 7,45
Quím., plást. e borr. 9,25 9,94 10,34 3,52 4,71 9,01 9,10 4,70 8,09
Metais 12,20 14,14 12,44 3,04 3,68 9,70 9,96 2,57 7,53
Manufaturados 19,65 15,95 11,05 1,92 3,00 10,40 11,84 3,86 6,90
Serviços - - - - - - 2,22 - 0,25

Fonte: Base de dados do GTAPinGAMS.

Os dois primeiros cenários, formação do MERCOSUL e eliminação dos
impostos às exportações no Brasil, visam preparar a base de dados para os próximos
cenários, uma vez que os dados do GTAP5 não consideram o MERCOSUL como
consolidado, bem como apresentam os impostos às exportações praticados no Brasil
antes da Lei Kandir de 1996. O MERCOSUL é aplicado via a eliminação completa
das tarifas comerciais entre os países participantes deste acordo explicitamente
representados no modelo, Brasil, Argentina e Uruguai.

Quadro 1 – Cenários simulados
Cenário Descrição

1 Formação do MERCOSUL (eliminação das tarifas às importações entre Brasil, Argentina e Uruguai).
2 Eliminação dos impostos às exportações brasileiras.
3 Liberalização comercial multilateral (redução de 50% das tarifas às importações em todos os países e

regiões do modelo).
4 Formação da ALCA (eliminação das tarifas às importações entre os países e regiões dentro das

Américas).
5 Formação da ALCA com exceções para produtos da agropecuária e da agroindústria.
6 Formação de um acordo de livre comércio entre MERCOSUL e UE (eliminação das tarifas às

importações entre os países e regiões do MERCOSUL e da UE).
7 Formação de um acordo de livre comércio entre MERCOSUL e UE com exceções para produtos da

agropecuária e da agroindústria.

O terceiro cenário simula uma redução de 50% nas tarifas às importações em
todas as regiões do modelo, nos moldes de um acordo ao nível da Organização
Mundial de Comércio (OMC). Em termos práticos, este cenário poderia ser
interpretado como um resultado otimistas das negociações da Rodada do Milênio.

                                                
8 Os cenários aqui simulados não pretendem ser tratamentos rigorosos das políticas comerciais em
questão, apenas visam atender ao objetivo principal do trabalho, de avaliar os efeitos de políticas
comerciais sob pressuposições alternativas quanto ao comportamento dos mercados.
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O quarto cenário simula a formação da Área de Livre Comércio das Américas
(ALCA), pela completa eliminação de tarifas às importações entre os países do
continente americano. Por tratar-se de uma situação fictícia e bastante otimista diante
do teor das negociações atuais, procurou-se simular também a formação da ALCA
com exceções na liberalização dos mercados agrícolas e agroindustriais (cenário 5),
mantendo-se as tarifas existentes nestes setores e eliminando as tarifas nos setores
não ligados ao agronegócio.

O sexto cenário visa obter informações sobre os possíveis resultados de uma
integração entre o MERCOSUL e a União Européia (UE), pela eliminação das tarifas
às importações entre os países de ambos os blocos. O sétimo cenário também simula
a integração entre MERCOSUL e UE, contudo, considera que os mercados de
produtos agropecuários e da agroindústria são excluídos do acordo, não sofrendo
reduções tarifárias.

A matriz de insumo-produto da economia brasileira fornecida para a versão 5
do GTAP data de 1985 (WALMSLEY e MCDOUGALL, 2001). Foram utilizadas as
ferramentas presentes no pacote do software GTAPinGAMS para atualizar os dados
originais do GTAP5 para o Brasil, a partir das informações da Matriz de Insumo
Produto de 19969. Os dados de fluxos comerciais e proteção comercial (tarifas às
importações e impostos as exportações) do GTAP5 não foram alterados.

Os cenários alternativos são simulados no modelo com retornos constantes à
escala e competição perfeita e no modelo com economias de escala e competição
imperfeita. No modelo com economias de escala, é necessário a determinação de
parâmetros iniciais que caracterizem economias de escala e oligopólio, a partir dos
quais o modelo é calibrado. Neste modelo, apenas os setores da agropecuária, de
energia, têxteis e calçados e de serviços foram considerados como de concorrência
perfeita e retornos constantes, enquanto os demais setores foram modelados com
economias de escala e competição imperfeita. Foram arbitrados valores iniciais para
o parâmetro de escala, e a partir daí, determinou-se a percentagem de participação
dos custos marginais no custo total médio e o grau de markup. A partir da calibração
do modelo, determinou-se o número representativo de firmas no oligopólio de
Cournot10.

Procurou-se manter níveis aproximados de economias de escala não
exploradas para os países da América Latina e níveis menores para os países
desenvolvidos. Dessa forma, considera-se que os países em desenvolvimento
possuem maior grau de economias de escala não aproveitadas, uma vez que esses
países possuem setores industriais menos desenvolvidos.

3. RESULTADOS
A Tabela 3 apresenta os impactos dos cenários simulados sobre o bem-estar

em todas as regiões do modelo, na forma de variação equivalente, que mede o
aumento na utilidade dos consumidores domésticos, em termos de aumento da renda.

O Brasil apresenta impactos positivos de aumento do bem-estar em
praticamente todos os cenários simulados, com exceção dos cenários de formação da

                                                
9 Em linhas gerais, o GTAPinGAMS utiliza um algoritmo que resolve um problema de minimização da
diferença entre os dados originais do GTAP e uma nova fonte de dados fornecida pelo pesquisador,
sujeita à restrição de que os dados de fluxos comerciais e proteção comercial não sejam alterados.
10 HARRIS (1984), ROLAND-HOST et al. (1994), entre outros, utilizaram ou estimaram valores de
parâmetros de markup e economias de escala similares ao do presente trabalho. Análises de
sensibilidade foram conduzidas alterando os valores destes parâmetros, revelando que a abertura
comercial traz maiores ganhos de bem-estar quanto maior for o grau de economias inexploradas.
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ALCA e do acordo entre MERCOSUL e UE com exceções na liberalização de
produtos da agropecuária e da agroindústria, sob retornos constantes. A liberalização
comercial multilateral (cenário 3)  traz os maiores ganhos de bem-estar para o Brasil,
entre os cenários simulados.

Os países parceiros do Brasil no MERCOSUL são os maiores beneficiados
com o acordo do MERCOSUL (cenário 1), bem como se beneficiam da eliminação
dos impostos às exportações brasileiras (cenário 2). A formação da ALCA (cenários
4 e 5) não traz vantagens aparentes para a Argentina e o Uruguai. Contudo, um
acordo entre MERCOSUL e UE (cenário 6) traz ganhos para estes países,
principalmente para o Uruguai. Porém, esses ganhos são revertidos em prejuízos se o
agronegócio for excluído deste acordo (cenário 7), o que evidencia a dependência do
comércio exterior do Uruguai de vantagens competitivas no setor agropecuário.

A abertura comercial multilateral (cenário 3) traz ganhos maiores para a
maioria das demais regiões do modelo, do que os demais cenários. Para os EUA,
estes ganhos são ligeiramente superiores aos ganhos a serem obtidos com a ALCA
(cenário 4), enquanto que para o Canadá a liberalização multilateral traz ganhos mais
expressivos do que a ALCA. México e Resto da América Latina, por sua vez,
apresentam ganhos superiores com a ALCA do que com a abertura comercial
multilateral. A UE apresenta maiores ganhos com a abertura comercial multilateral
do que com a formação do acordo entre MERCOSUL e UE (cenário 6). Portanto,
pode-se inferir que, para a maioria dos países e regiões representados no modelo, a
estratégia de perseguir reduções de barreiras comerciais no âmbito da OMC, em que
todos os setores são contemplados, é melhor do que a formação de acordos
comerciais regionais de eliminação de tarifas às importações.

Comparando os resultados dos cenários sob pressuposições alternativas
quanto aos retornos à escala e natureza da competição, tem-se que os resultados de
bem-estar são, em geral, mais expressivos quando economias de escala e competição
imperfeita são consideradas. No caso do Brasil, os ganhos de bem-estar sob
economias de escala são cerca de três a quatro vezes superiores aos ganhos sob
retornos constantes nos cenários 1, 2, 3 e 6. No caso do cenário 4, de formação da
ALCA, os ganhos sob economias de escala são 10 vezes maiores que os ganhos sob
retornos constantes. Em alguns cenários, observa-se uma reversão na direção do
resultado, como nos cenários 5 e 7 para o Brasil, que apresenta ligeiras perdas de
bem-estar sob retornos constantes e ganhos sob economias de escala. O mesmo
ocorre para a Argentina nos cenários 4, 5 e 7.

Estes resultados evidenciam que os impactos sobre o bem-estar mensurados
pelos modelos de equilíbrio geral podem ser bem diferentes em magnitude e até
mesmo em sinal de acordo com as pressuposições consideradas sobre o
comportamento dos setores. Resultados positivos sob retornos constantes aumentam
em magnitude se economias de escala são consideradas. Resultados negativos
próximos de zero sob retornos constantes, por sua vez, tendem a tornar-se resultados
positivos sob economias de escala. A seguir, procura-se apontar as razões que levam
a estas diferenças de impactos em bem-estar sob pressuposições altenativas,
utilizando para tal os resultados para o Brasil.

A análise de indicadores setoriais de produção, preços e remuneração de
fatores permite observar diferenças que explicam os resultados de bem-estar sob
pressuposições alternativas quanto aos retornos à escala e natureza da competição.
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Tabela 3 - Impactos percentuais em bem-estar sob diferentes cenários para as regiões representadas no modelo

Países e Regiões Cenário 1* Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5 Cenário 6 Cenário 7

RC** EE RC EE RC EE RC EE RC EE RC EE RC EE

Brasil 0,06 0,35 0,10 0,36 0,33 1,23 0,10 1,00 -0,04 0,78 0,20 1,20 -0,15 0,63
Argentina 0,81 1,74 0,13 0,25 0,18 0,70 -0,17 0,29 -0,24 0,18 0,22 0,97 -0,27 0,14
Uruguai 0,37 1,64 0,51 0,30 1,28 1,97 -0,26 -0,02 -0,33 -0,11 7,25 10,53 -0,37 -1,66
EUA -0,01 -0,01 0,09 0,11 0,07 0,35 0,05 0,34 0,02 0,26 -0,03 0,19 -0,07 0,15
Canadá 0,01 0,01 -0,19 -0,10 0,44 0,96 0,02 0,63 0,05 0,50 0,02 0,46 0,13 0,57
México -0,01 -0,02 -0,18 -0,10 0,10 0,70 0,31 1,16 0,22 0,69 0,02 0,36 0,12 0,47
Resto da Am.Latina -0,08 -0,12 0,22 0,25 0,68 1,63 0,75 2,07 0,32 1,20 -0,11 0,36 -0,11 0,40
União Européia -0,01 -0,02 -0,03 0,02 0,18 0,67 -0,04 0,32 -0,01 0,35 0,03 0,50 0,09 0,47
Resto do Mundo -0,01 -0,02 -0,03 0,06 0,62 1,91 -0,06 0,56 -0,02 0,60 -0,03 0,60 0,02 0,66

* Cenários simulados:
Cenário 1: Formação do MERCOSUL (eliminação das tarifas às importações entre Brasil, Argentina e Uruguai);
Cenário 2: Eliminação dos impostos às exportações brasileiras;
Cenário 3: Liberalização comercial multilateral (redução de 50% das tarifas às importações em todos os países e regiões do modelo);
Cenário 4: Formação da ALCA (eliminação das tarifas às importações entre os países e regiões dentro das Américas);
Cenário 5: Formação da ALCA com exceções para produtos do Agronegócio;
Cenário 6: Formação de um acordo de livre comércio entre MERCOSUL e UE (eliminação das tarifas às importações entre os países e regiões do MERCOSUL e da UE);
Cenário 7: Formação de um acordo de livre comércio entre MERCOSUL e UE com exceções para produtos do Agronegócio.
**RC: modelo com retornos constantes e competição perfeita;
    EE: modelo com economias de escala e competição imperfeita;

Fonte: Resultados da pesquisa.
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A Tabela 4 apresenta os resultados de variação no valor da produção setorial
brasileira advindos dos cenários simulados sob pressuposições alternativas quanto
aos retornos à escala e natureza da competição. As variações no valor da produção
revelam o padrão de proteção e de vantagem competitiva do Brasil em relação aos
demais países do modelo. No cenário do MERCOSUL (cenário1) os setores
agropecuária e agroindústria apresentam redução na produção e os demais setores
industriais apresentam aumentos na produção. Nos demais cenários, a agroindústria,
a indústria extrativa mineral e a agropecuária apresentam aumentos no valor da
produção. Os setores de químicos, plásticos e borracha, e o setor de manufaturados
apresentam reduções no valor da produção nos cenários de liberalização comercial,
seja na forma multilateral ou nos acordos regionais, evidenciando a menor
capacidade competitiva e maior proteção comercial nestes setores.

Comparando os resultados de variação no valor da produção sob
pressuposições alternativas quanto aos retornos à escala, percebe-se que, com
algumas exceções, os aumentos no valor da produção são mais intensos, ou as
reduções no valor da produção são menos pronunciadas, sob economias de escala do
que sob retornos constantes. Diante disso, pode-se concluir que os cenários de
política comercial simulados permitem o aproveitamento de economias de escala e
redução de markup nas indústrias em competição imperfeita, permitindo melhores
resultados de variação na produção, e contribuindo para melhores resultados de bem-
estar sob essas pressuposições.

Para verificar a hipótese de aproveitamento de economias de escala e redução
das distorções de competição imperfeita, foram extraídos os resultados sobre
mudanças no parâmetro de escala, no markup e no número de firmas nos setores
modelados em economias de escala e competição imperfeita no modelo que
considera estes fenômenos. Os resultados são apresentados na Tabela 5.

Os valores negativos de mudanças no parâmetro de escala (s), no markup e no
número de firmas para praticamente todos os setores em todos os cenários indicam a
ocorrência de efeitos de racionalização nessas indústrias, na medida em que o
aumento da competição internacional pela redução das barreiras comerciais, força a
saída de firmas menos eficientes nas indústrias do país e redução do markup das
firmas sobreviventes, com o aumento da produção e aproveitamento de economias de
escala por essas firmas sobreviventes.

Apenas o setor da agroindústria apresenta um aumento no número de firmas,
nos cenários 2 a 7, o que indica a ocorrência do efeito pró-competitivo nessa
indústria.  Por esse efeito,  a redução das barreiras  comerciais promove o aumento do
mercado para as firmas brasileiras, permitindo o aumento da produção e o
aproveitamento de economias de escala. Como o modelo permite a entrada e saída de
firmas em resposta a lucros positivos, o aumento do mercado estimula a entrada de
novas empresas competidoras nessa indústria, forçando cada empresa a reduzir seu
markup.

Portanto, os efeitos racionalização e pró-competitivo contribuem para ganhos
de bem-estar no país, uma vez que permitem o aproveitamento de economias de
escala e redução de markups, com aumento da produção e redução de custo.
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Tabela 4 - Mudanças percentuais no valor das produção setorial brasileira

Cenário 1* Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5 Cenário 6 Cenário 7

Setores RC EE RC EE RC EE RC EE RC EE RC EE RC EE

Agropecuária -0,49 -0,42 6,11 6,43 4,17 3,80 2,16 1,69 0,69 0,30 3,83 3,66 1,18 0,75
Extrativa mineral 0,73 0,67 0,89 1,89 -0,81 1,42 0,73 3,32 1,68 4,32 -1,13 1,34 1,39 4,32
Energia 0,01 -0,05 -1,13 -1,02 -0,60 -1,15 -0,22 -0,84 0,12 -0,51 0,18 -0,61 1,07 0,41
Agroindústria -0,45 0,00 3,66 4,49 4,14 6,23 1,78 3,62 0,45 1,85 5,92 8,91 0,80 2,19
Têxteis e calçados 0,88 1,08 -0,48 0,00 -1,72 -2,45 2,25 1,13 2,76 1,56 0,62 -0,32 1,51 0,39
Madeira e papel 1,07 1,18 -1,97 -1,77 -0,51 1,28 -0,64 1,22 -0,23 1,62 -0,51 1,27 0,39 2,25
Quím., plást. e borr. 0,97 1,09 0,29 0,68 -1,95 -1,83 -1,35 -1,13 -0,85 -0,65 -2,42 -2,27 -1,11 -0,94
Metais 1,70 1,74 -2,72 -3,23 -3,12 -1,21 -0,85 1,49 0,19 2,57 -4,00 -1,92 -1,42 1,15
Manufaturados 0,27 0,71 -2,93 -4,14 -5,72 -5,57 -3,57 -2,84 -2,65 -1,81 -6,69 -6,68 -4,53 -3,93
Serviços -0,08 -0,08 -0,43 -0,38 -0,02 -0,03 -0,03 -0,06 0,04 0,00 -0,05 -0,10 0,07 0,04

Fonte: Resultados da pesquisa.
*A Tabela 3 apresenta a descrição dos cenários
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Tabela 5 - Mudanças percentuais no parâmetro da escala (s), no markup (mkp) e no número de firmas nos setores com economias de escala e
competição imperfeita

Setores Cenário 1* Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5 Cenário 6 Cenário 7

Extrativa mineral ∆s -0,14 -0,55 -0,88 -0,91 -0,90 -0,98 -0,89
∆mkp -0,78 -3,18 -5,27 -5,47 -5,37 -5,88 -5,35

∆ n. firmas -0,26 -1,91 -4,80 -3,25 -2,20 -5,59 -2,16

Agroindústria ∆s -0,31 -0,53 -0,72 -0,54 -0,27 -0,93 -0,29
∆mkp -1,23 -2,18 -3,01 -2,27 -1,15 -3,92 -1,23

∆ n. firmas -1,53 1,65 2,27 0,70 0,39 3,64 0,63

Madeira e papel ∆s -0,17 -0,19 -0,52 -0,57 -0,54 -0,53 -0,45
∆mkp -0,99 -1,07 -3,05 -3,36 -3,18 -3,07 -2,62

∆ n. firmas -0,01 -3,00 -2,33 -2,76 -2,16 -2,37 -0,88

Quím., plást. e borr. ∆s -0,17 -0,38 -0,49 -0,51 -0,48 -0,52 -0,44
∆mkp -0,95 -2,16 -2,91 -3,02 -2,86 -3,06 -2,59

∆ n. firmas -0,04 -1,88 -5,17 -4,62 -3,98 -5,77 -3,94

Metais ∆s -0,23 -0,37 -0,88 -0,90 -0,89 -0,97 -0,90
∆mkp -1,29 -2,13 -5,22 -5,37 -5,30 -5,80 -5,35

∆ n. firmas 0,19 -5,66 -7,22 -4,86 -3,76 -8,54 -5,14

Manufaturados ∆s -0,52 -0,12 -0,26 -0,39 -0,42 -0,22 -0,29
∆mkp -2,94 -0,72 -1,53 -2,32 -2,48 -1,28 -1,72

∆ n. firmas -2,78 -4,95 -7,26 -5,48 -4,65 -8,08 -5,87

∆s: variação percentual no parâmetro de escala;
∆mkp: variação percentual no markup;
∆ n. firmas: variação percentual no número de firmas.
Fonte: Resultados da pesquisa.
*A Tabela 3 apresenta a descrição dos cenários
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As mudanças nas políticas comerciais simuladas promovem mudanças nos
preços internacionais das mercadorias explicitamente representadas no modelo. As
mudanças nos preços internacionais promovem reajustes nos fluxos comerciais e
produções domésticas de acordo com o padrão de vantagens competitivas de cada
região e interações setoriais no modelo de equilíbrio geral. Um dos resultados desses
ajustes é observado no preço final das mercadorias para os consumidores de cada
região. Menores preços ao consumidor estimulam o aumento no consumo dos bens e,
portanto, aumento no bem-estar. A Tabela 6 apresenta os resultados de mudanças
percentuais nos preços ao consumidor no Brasil.

Para a maioria dos cenários e para quase todos os setores ocorre a redução nos
preços aos consumidores. Com exceção da agroindústria, os demais setores
industriais apresentam reduções de preços em todos os cenários. A agropecuária
apresenta aumentos de preços ao consumidor, ainda que reduzidos, em todos os
cenários sob retornos constantes e nos cenários 1 e 2 sob economias de escala. Esses
resultados ajudam a explicar os ganhos de bem-estar auferidos pelo Brasil nos
cenários simulados.

Comparando os resultados dos cenários sob pressuposições alternativas
quanto aos retornos à escala, percebe-se claramente que, sob economias de escala e
competição imperfeita, as reduções em preços ao consumidor são mais pronunciadas.
Como exemplo, o setor de manufaturados sofre reduções de preços ao consumidor no
modelo com economias de escala que são cerca do dobro das reduções de preços no
modelo com retornos constantes, para a maioria dos cenários considerados. Essas
reduções de preços mais pronunciadas no modelo com economias de escala são
conseqüência do aproveitamento de economias de escala e redução de markups nas
indústrias em consideração. Portanto, pode-se concluir que as maiores reduções de
preços ao consumidor no modelo de economias de escala e competição imperfeia
contribuem para os ganhos de bem-estar mais pronunciados, em comparação com o
modelo tradicional de retornos constantes e competição perfeita.

Outro fenômeno que contribui diretamente para os efeitos de bem-estar nos
modelos de equilíbrio geral é a mudança na remuneração dos fatores primários de
produção, uma vez que essa remuneração é o que define a renda dos consumidores.
Aumentos nas remunerações dos fatores indicam aumentos na renda do consumidor,
enquanto que reduções nas remunerações dos fatores indicam redução na renda. A
Tabela 7 apresenta as variações nas remunerações dos fatores no Brasil, nos cenários
simulados.

Todos os cenários simulados provocam aumentos percentuais nas
remunerações dos fatores de produção no Brasil, com exceção para o fator terra no
cenário 1, sob as pressuposições de retornos constantes e competição perfeita. Esse
resultado particular pode ser explicado pela queda na produção do setor agropecuário,
no qual o fator terra é utilizado exclusivamente, quando da formação do
MERCOSUL. Nesse e nos demais cenários, as reduções das barrerias comerciais
estimulam o aumento do uso dos fatores, pelo aumento da produção em diversos
setores produtivos. O fator terra é o que apresenta maior valorização nos cenários 2 a
7, devido à expansão do setor agropecuário e da agroindústria, consumidora dos
produtos da agropecuária. Como as rendas dos consumidores são obtidas através da
venda dos fatores de produção, a valorização dos fatores promove o aumento da
renda e o conseqüente aumento do bem-estar.
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Tabela 6 - Mudanças percentuais nos preços aos consumidores das mercadorias dos setores do modelo
Cenário 1* Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5 Cenário 6 Cenário 7

Setores RC EE RC EE RC EE RC EE RC EE RC EE RC EE

Agropecuária 0,13 0,02 0,19 0,10 0,19 -0,24 0,20 -0,23 0,30 -0,11 0,43 -0,01 0,39 -0,01
Extrativa mineral -0,06 -0,43 -0,75 -1,50 -0,78 -2,97 -0,54 -2,82 -0,41 -2,68 -0,83 -3,18 -0,41 -2,60
Energia 0,21 0,08 0,04 -0,04 -0,12 -0,59 0,16 -0,33 0,24 -0,25 0,04 -0,48 0,30 -0,17
Agroindústria -0,20 -0,72 -0,43 -1,19 -0,46 -2,05 -0,18 -1,58 0,20 -0,85 -0,50 -2,42 0,26 -0,80
Têxteis e calçados -0,47 -0,66 -0,34 -0,48 -0,96 -1,75 -0,56 -1,34 -0,44 -1,20 -0,37 -1,21 -0,11 -0,85
Madeira e papel -0,13 -0,53 -0,18 -0,49 -0,62 -2,15 -0,53 -2,14 -0,39 -1,96 -0,49 -2,06 -0,15 -1,58
Quím., plást. e borr. -0,08 -0,45 -0,45 -0,98 -0,53 -1,95 -0,33 -1,80 -0,20 -1,62 -0,42 -1,94 -0,05 -1,39
Metais -0,32 -0,91 -0,59 -1,23 -1,37 -3,85 -1,03 -3,62 -0,86 -3,44 -1,48 -4,14 -0,96 -3,45
Manufaturados -1,36 -2,27 -0,60 -0,80 -1,60 -3,30 -1,38 -3,26 -1,22 -3,11 -1,54 -3,27 -1,08 -2,78
Serviços 0,25 0,13 0,14 0,04 0,03 -0,44 0,24 -0,24 0,31 -0,17 0,16 -0,36 0,40 -0,06

Fonte: Resultados da pesquisa.
*A Tabela 3 apresenta a descrição dos cenários

Tabela 7 - Mudanças percentuais nas remunerações dos fatores primários de produção
Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5 Cenário 6 Cenário 7

Setores RC EE RC EE RC EE RC EE RC EE RC EE RC EE

Trabalho não-qualificado 0,53 0,78 0,36 0,50 0,25 1,02 0,35 1,14 0,29 1,01 0,27 1,12 0,16 0,84
Trabalho qualificado 0,42 0,68 0,04 0,26 0,36 1,09 0,39 1,11 0,36 1,00 0,37 1,15 0,32 0,92
Capital 0,45 0,71 0,82 1,07 0,77 1,51 0,64 1,36 0,44 1,09 0,80 1,65 0,41 1,03
Terra -0,10 0,23 7,87 8,49 5,52 5,86 3,09 3,30 1,21 1,42 5,15 5,83 1,72 1,85

Fonte: Resultados da pesquisa.
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Os cenários de formação do acordo entre MERCOSUL e UE (cenário 6) e de abertura
comercial multilateral (cenário 3) são os que apresentam maiores valorizações nas remunerações
dos fatores. Justamente estes cenários são os que trazem maiores impactos positivos de bem-
estar para o Brasil.

Comparando os resultados dos cenários sob pressuposições alternativas quanto aos
retornos à escala e natureza da competição, percebe-se que, para todos os cenários, os fatores de
produção apresentam uma maior valorização no modelo com economias de escala e competição
imperfeita, em comparação com o modelo de retornos constantes e competição perfeita. Esse
resultado significa que está ocorrendo uma maior demanda pelos fatores de produção quando
economias de escala são consideradas, devido ao aumento da produção pelo aproveitamento
destas economias, o que pressiona para maiores aumentos na remuneração destes fatores e, por
conseguinte, maiores aumentos na renda e no bem-estar dos consumidores.

A partir dos resultados apresentados, pode-se notar que, sob economias de escala e
competição imperfeita, as reduções nas barreiras comerciais, seja na forma de abertura
comercial multilateral ou na forma de acordos regionais, permitem o aumento da produção com
aproveitamento de economias de escala e redução de markup nas indústrias com esses
fenômenos, bem como redução de preços aos consumidores e aumento nas remunerações dos
fatores primários de produção. Esses efeitos combinados permitem o aumento do bem-estar nos
países beneficiados com a liberalização comercial. Os ganhos de bem-estar nos modelos
tradicionais de retornos constantes e competição imperfeita são inferiores aos obtidos nos
modelos com economias de escala, uma vez que os modelos tradicionais não incorporam os
ganhos advindos do aproveitamento de economias de escala e redução de markup. Dessa forma,
os modelos de equilíbrio geral tradicionais geram menores aumentos na produção, efeitos menos
pronunciados de reduções de preços e aumentos mais modestos nas remunerações dos fatores.

4. CONCLUSÕES
O estudo de comércio internacional é um dos campos que tem apresentado importantes

avanços no que diz respeito ao tratamento dos fenômenos de economias de escala e competição
imperfeita. Economias de escala podem influenciar os resultados de políticas comerciais em
modelos de equilíbrio geral, e portanto, devem ser consideradas em estudos de políticas afetando
o bem-estar dos países. Cenários ilustrativos de diminuição de barreiras comerciais foram
simulados no estudo, contemplando a eliminação de impostos às exportações, formação de
acordos regionais e liberalização multilateral. Os impactos dos cenários sobre o bem-estar são
bem diferentes quando economias de escala e competição imperfeita são consideradas nas
indústrias dos países, em comparação com os resultados obtidos em modelos sob competição
perfeita e retornos constantes. Em muitos cenários, os ganhos de bem-estar no Brasil são três a
quatro vezes superiores quando economias de escala são consideradas nos setores industriais.

Os cenários simulados permitem a racionalização dos setores industriais no Brasil, pela
diminuição do número de firmas por indústria, com aumento da produção por firma,
aproveitamento de economias de escala não exploradas e redução de markups. A agroindústria
sofre o efeito pró-competitivo, uma vez que a diminuição das barreiras comerciais permite a
expansão dos mercados, estimulando a entrada de novas firmas, aumento da produção por firma,
aproveitamento de economias de escala e redução do markup.

Os resultados mais expressivos de bem-estar sob economias de escala e competição
imperfeita estão relacionados com o aproveitamento destas economias e redução de markup nos
setores industriais. Ainda, ocorrem reduções de preços aos consumidores e aumentos nas
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remunerações dos fatores primários de produção mais expressivos no modelo com economias de
escala, em comparação com o modelo com retornos constantes. Esses efeitos combinados
permitem aumentos do bem-estar nos países beneficiados com a liberalização comercial, que são
mais pronunciados quando os setores industriais são modelados com economias de escala e
competição imperfeita. Dessa forma, os modelos de equilíbrio geral tradicionais geram menores
impactos no bem-estar advindos de políticas comerciais, já que ocorrem menores aumentos na
produção, efeitos menos pronunciados de reduções de preços e aumentos mais modestos nas
remunerações dos fatores.

Dessa forma, pode-se concluir que economias de escala e competição imperfeita são
importantes na mensuração quantitativa de impactos de políticas comerciais e devem, portanto,
ser consideradas como elemento importante nas discussões dos acordos em pauta.
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